
Nova Iguaçu, 6 de outubro de 1974 

O japonês foi encontrado de arma na mão 
Neste nosso mundo que não gosta de compronlissos 
definitivos, ganhou notoriedade internacional o sol­
dado japonês <Jue ainda estava lutando, nas selvas 
da Malásia, li guerra que terminou em 1945. Ali­
mentadc. com frutas do mato, raízes e folhas ou ata­
cando aldeias a fim de conseguir roupas e comida, 
o soldado fiel permaneceu mais de trinta anos de 
arma na mão, defendendo o in1perador e a honra 
nacio1rnl, 1>orque havia recebido a missão e nenhum 
ofidal superior chegara para rendê-lo. Levado pa­
ra a pátria, foi recebido em triunfo e condecorado 
,,elo imperador como patrono do exército japonês 
e modelo da fidelidade que não conhece limites. 
Assediado pela multidão de jornalistas entrevista­
dores, o mais singular em todas as declarações do 
soldado fiel foi a total ausência de presunção ou 
consciência de ter feito grande coisa: seu destaca­
mento recebeu a missão, na missão todos morreratn 
fora ele, apenas cumpriu o dever e executou ordens 
recebidas. E ficaria no posto até o fim, até <1ue al­
guém do conrnndo aparecesse para mandá-lo bai­
~ • · ·,·,il. Trinta anos da juventude são a própria 
vidu e lú estava a fotograíia do homem envelhecido 
e clesgustado no cxerrício da fitlelidude na causa 
à quul dcdkou toclu a vidn. A seu modo, este ho­
mem deíiniu a vida humunn no que ela te1n de 
mais positivo e profundo. 
O cvnn!lelho ,·onta hoje uma parábola de patrão 
e cmprcgudo, pnra t·ujo melhor entendimento é pre­
l'iso nos reportarmos àqueles tempos pré-cristãos, 
quunclo ainda não havia leis trabalhistas de defesa 
dos cm1>regaclos. Naquele contexto, o servo ern qua­
se sempre propriedade do senhor. Histodadores con­
htm que, nu antiga Ronrn, aconteceram fatos de se­
nhores mnss,u .. ·r~,rem escravos só pnra clesearregar 
mau humor. No reladonnmento scrvo/ pntrão não 
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existiam direitos e portanto també1n não reivindi­
cação de direitos. Papel do servo era servir ao se­
nhor e não esperar nada. Ou, como pergunta Cris­
to no evangelho: «O potrão deverá favor ao servo 
só porque ele fez o que lhe foi ordenado?• 
Cristo aproveita o contexto de relnc'ionamento ser­
vo/pah·iio 1>ara da,· uma lição sohre o relacionamen­
to homem/Deus. A verdade da par.ábola que imedia­
tamente salta aos olhos e realmente constitui pro­
funda lição de vida cristã é esta: Toda a nossa men­
talidade de merel'imento tem que ser abandonada 
no relacionamento com Deus. O trabalho do servo 
pertence ao senhor e não é mais que seu dever. Na­
da do que ele faz constitui exigência de g.-atidão ou 
coloca o senhor em divida. Os servos de Deus não 
podem comprar sua aprovação nein torná-lo obri­
gado. Servos indignos não significa servos inúteis: 
o rnelhor serviço não é mais que direito de Deus, 
uma vez que não lhe acrescenta nada que já não 
seja seu. 
A lição vai de encontro a toda uma mentalidade nos­
sa estahelecicla de harganha com Deus. Recompensa 
é uma das palavras mnis usadas nn pregação reli­
giosa. Durante talvez séculos, ficamos tratando com 
um Deu, que se encontra atrás de um balcão. Toda 
uma série de «moedns fortes• foi organizada para 
pagarmos a me1·cadoria de Deus. Para muitos cris­
tãos, ainda hoje, o primeiro !lesto quando se íala em 
igreja é meter a mão no bolso .quando, nu verdade, 
o gesto l'Crto seria meter mãos à obra : receber a 
ordem do clin, despregar-se do infantilismo de ga­
nhar prcscntinhos, guardar a e~perança da visão que 
se aproximn, forçnr t·om o h·Hhalho a que ela che­
~ue mais depressa, ns armas da fé nus mãos, aguar­
elando no posto que o Senhor c·he!lue paru render-nos. 

No São Paulo " Locomotiva " 70 º / º de crianças desnutridas 
3. Do ilustre Zózimo na sua respêctiva coluna (Jornal do 
Brasil, 23-07-74): "A sentença é de Saint-Laut-ent : A alta 
costura tem apenas mais sete anos de vida". Meu Deus, 
e a soçaite como é que vai-se vestir? biais essa cadeia de 
infol-túnios pa1·a a desamp1uada ·c1assc. 

1. OP. São Paulo-Capital (Vis.ão 22-07•74) onde a Secre­
taria de Educação da preteitura vei-iíicou que em certos 
casos o índice de reprovação chega a 70'¼- nas escolas pri­
márias: "'As causas para o fenômeno estão nas carências 
6Õcio-econômicas e culturais de pais e alunos - desde sub­
nuttição até ausência de conceitos e inabilidade moto1·a -
que antecipadamente muginali1.am as crianças cln pi·ooes­
so de aprendiz.agem". E no resto do Brasil, ó dileto 
BrasiJino! 

2. O '1 Diário de Noticias", do Rio, que já conhec.eu longo 
período de decadência dt:pois de grande brilhantismo, pas­
sou a novo dono: jornalista Olímpio Campos. O qual anun­
cia "volta às origens'" e novo sulto de brilhantismo, com 
reformas e o mais (cf. Veja 24-07-'14 e imprensa diária). 
Advertência: O "Correio da Mnnhã" e .. O Jornal" subi• 
ram, deçah·am, anunciaram plnnot. mirabolantes do t·enova­
ção e foi o que se viu: ambos os dois entraram pelo cano. 
Antes da mo1-te, visita da saúde! 

4. O incrível na manchete de primeira página (Jornal do 
Brasil, 26-07-74): .. B1-asil compra à URSS quinhentas mil 
toneladas de petróleo". E a TFP não diz nada contra mais 
essa manobra do comunismo internacional? 

:;. Composição literária de "O Dia" (25-07-74), propriedade 
do último governador da Guanabara, o chagaafreitiano Dr. 
Antônio de Pâdua, a pt-opósito de ap0sentadoria e pensão 
para as dona.s.-dc~aaa: "Na qualidade de mãe de familia 
o papel que (a dona~de-casa) exerce no cotidiano domés­
tico 6 de fundamental importância do ponto de vista eco• 
nômico, social, pedagógico e politico". Eta subd~nvolvi­
mento jornalistico. E po1· aí a fol'a, Brasilino ! 

6. Provérbio (parece que nordestino) pra bom entendedor: 
"Matapasto fulorado, inverno acabado". 



IMAGEM NO 
RODOPIO DA 

" EXISTENCIA 

1. Com mil vezes praticada, 
sofisticada, aparentemente ob­
jetiva superficialidade, o dig­
no repórter indaga entre gra­
ves e fúteis: «Que é que voc·ê 
pensa do casamento?~ E o po­
pula r astro de 11V, sempre 
sorridente e galã, contagiando 
simpatia estudada com toda 
natu ralidade, transmite-se ao 
público ledor: q ue ,,ara mim 
casamen to não é problema, 
problema é o amor. E desfia 
olimpk o os cnsmnentos .dvis 
(aqui e no exterior), religio­
sos (em várias religiões) (JHC 

se fizermn e desfiz.eram, na 
irn:onstfin(·i., dos amores. 

2. E agora'! Agora sim o amor 
definitivo, o amor ete rno, com 
o cnsumcnto e terno. E olha 
pnra a J>OJ)ular atriz de TV 
e <:inema, n c1ual tnn1hé1n pen­
sa pelo mesmo pensamento, 
olha com reCÍJ>rOc·os olhares 
de ternura e e ternidade e 1no• 
clelo para mil ouvidores, ve­
dores e ledores. Modelos e 
mestres. Fil hos? Ambos os têm 
de frágeis amores jú desfeitos. 
E agora '! Se o amor precisar 
ele nosso filho, sün, vir.à filho, 
virão filhos. Tudo depende do 
umor, não é, querida'? não é, 
hem '! Novos ternos olhares de 
eternidade rcciJ>roca . 

:1. E encerrado o tema do amor 
e t·nsamcnto, com as clcfiniti­
vas respostas que lisonjeiam 
r~pórtcr, revista e soçaitc, o 
chgno repórter indaga os po­
pulares artistus sohrc guerra e 
pnz, sohrc polílic:a nacional e 
intcrnadonal, solwe finanças e 
téc.:nicns, sobre o possível· e o 
impossh·cl, sohrc carreira ar­
tístkn e planos futuros, e a 
tudo rcspondcr11 c:om scgunm­
ça e graç-n, <.'Om popularidade 
e _h·nnspar~ndn, sem t·ompro­
nusso nem lei, sem Deus e sem 
prohlemns, ludo íí1dl, ludo ha­
<.'â na, tudo tão humano! Sim, 
tudo Ião humano! (A. H.). 

QUESTOES ATUAIS 

Abertura Política 
Dinâmica do siste1na - Esperanças e 
promessas de aber tura - Distensão? - Os 
marginalizados - Distensão Igreja-Estado : 
parcela da distensão global. 

A FOLHA: 

Passados vários meses sobre a posse do 
Presidente Ernesto Gciscl, o Sr. nota ai• 
gumas modificações no relacionamento en­
tre a Ig1·eja e o Estado, mais pre<::isamen­
te: entre a Ig·reja e o s istema político 
instalado em 1964? 

O. ADRIANO: 

O sistema politico instalado cm 1964 te­
ria de modificar-se de qualquer maneira, 
por sua mesma dinâmica interna. A Re­
volução dé 64 queria preservar as insti­
tuições democráticas que via ameaçadas 
pelo Gove1·no João Goulart. Partindo de 
outras premisu.s, cortou uma série de 
direitos/deve1-es democráticos e criou as­
sim um tipo de siste.ma político que, a.em 
ter as caract.erfsticas todas de um regime 
ditatorial, não era democracia nem educou 
para a democracia. Milita,-es e civis que 
realizaram a mudança de regime políti­
co foram, ao menos parcialmente, leva~ 
dos ao sabor dos acontecimentos. E por 
mais que procurassem, não conseguiram 
ainda com nitidez delinear o modelo po .. 
Htico brasileiro, isto é : o modelo político 
que, aproveitando os dados básicos da 
democracia e os dados fundamentais de 
nossa pátria, seja o mais indicado para 
o desenvolvimento homogêneo e 01·gânico 
do p0vo brasileiro. 

Tem havido esperanças de que o quarto 
presidente da Revolução consiga descobrir 
e implantar o novo modelo político brasi­
leiro. Chegará a tanto? O ano de 1975 
será de fato o ano da plena l·cdemocra­
ti1.ação do país em bases novas? Não per­
demos nada em aguardar. Esperamos que 
as experiências dos 10 anos passados, que 
não custarnm pouco aos verdadeil-OS de­
mocratas, se juntem à competência e au­
tenticidade dos atuaLS mandatários, e d•aí 
saia o novo e ansiosamente esperado mo­
delo político. 

Voltando à pergunta, pa1·ece que tem ha­
vido esforço de melhorar o n:lacionamcn­
to entre a I1ereja e o Estado. Já antes 
da posse houve sinais de uma abertura. 
Depois de março multiplicamm-se os si­
nais pelo menos de boa vontade, de 1·es­
peito, de procura. O que dá margem a 
esperançaa. Do que se sabe do P1-esidente 
Ceisel, de sua formação, de sua sensatez, 
de seu equilibl'io, de sua honestidade, de 
sua 001'8gem pessoal, de seus .-itos como 
f)residente da Petrobt'ás e já agora como 
pl'esidentc da República, se pode e.sperar 
uma distensão e um melhor relacionamen­
to entre a Igreja e o Estado. 

Mas uma distensão, um relacionamento 
melhor, uma aproximação ent1·e a Jg1·eja 
e o Estado, po1· mais promessas que ai 

se encontrem, será o que n6s desejamos? 
sel'á o que corresponde à situação glo­
bal do pais? 

Quero ci•e1· que a missão profética da 
Igreja não se satisfaz com uma disten­
são no relacionamento lgl"eja-Estado, s.e 
não honvel' simultaneamente uma disten­
são total, isto é: se não houver um es­
forço de democratização e aasim de ab­
sorção (no bom sentido) de todos os 
grandes setores da vida pública que t êm 
sido marginalizados. Penso, por ex., nos 
operários. Não há paternalismo do Est.a­
do ou de empresários que satisfaça com 
justiça as ansiedades e angústias de uma 
elas.se que - está à vista de todos - vi• 
ve esmagada por uma ordem social in• 
justa. Sem a chance democrática de po­
det·em reivindicar por seus órgãos legais, 
em plena Jibe1-dade, os seus direitos, o 
operariado (podemos falat tamW:m dos 
empregados em geral) viverá sempre mar­
ginalizado do processo social. 

Não há concessões paternalistas que ame• 
nizem a dor dos pál'ias sociais. Penso, 
po1· ex., na juventude em geral e nos 
estudantes em particulal·. Em todos os 
tempos e luga1-es os jovens sempre foram 
o elemento dinâmico da sociedade. Por 
sua mesma juventude que é explosão de 
ideait. e de forças intocadas. TamMm por 
seus descompl'Omissos com uma ordem tra• 
dicional, daí facilmente exposta à escle­
rose social, daí também provocadora do 
idealismo juvenil. t indiscutível que a 
juventude está marginalizada e ficará 
ma1·ginaJizada, apesar dos apelos dos par­
tidos políticos, dos ministros, do clero, 
etc., enquanto não tiver a chance (de­
mocrática) de atuar como juventude, isto 
é: sem compasso nem medida, sem regras 
nem normas, apenas por seu dinamismo 
intel°iol., que, se p,ode errar (como de fa­
to erra), pode também acertar, é de qual• 
quer modo é o elemento dinâmico, reno­
vadol., criativo da comunidade. Podería­
mos ainda citai· os intelectuais, os políti­
cos, tamb~m o clero. 

Deixando l.)utra.s idéias para deJ)Ois, con· 
cluo: parece-me que a distensão entre 
Estado e Igreja só tem sentido como 
pat'Cela de uma distensão geral. 
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PDRI VOCE PDRTICIPDR DD MISSA DOMINICAL 
6 de outubro de 1974 - 27: domingo do tempo comum 

Somos os pés e as mãos da Ação de Deus 

Fé cristi não é ficar espetando po1· Deus 
mas as.sumir a histól'ia na consciência li­
vre de homem adulto. Mas Cristo não 
mandou pedü- tudo e pedh· com insistên­
cia? Não foi ele que diue: "Se a fé de 
vocês fosse ao menos do tamanho de um 
gãozinho, mandariam uma ál"vore se ar­
rancai· e plantar-se no mar e ela obede­
ceria?" A catequese de um mundo sacral 
que não existe mais apresentou Deus co­
mo o Paí que 1-esolve tudo pa1·a as suas 
criancinhas totalmente dependentes. O que 
acontece aqui embaixo é Deus agindo na­
quele momento, produzindo diretamente o 
efeito bom que edifica ou o efeito mau 
que não entendemos e explicamos como 
a escrita certa em linhas tortas. Sentimo­
nos bem, na qualidade de crianças con­
fortavelmente protegidas e il'resp0nsabili• 
zadas pelas maldades em rW·or. Mas o 
Apó.stolo recomenda : "Deu.s não nos deu 
o espírito de fraqueza e sim de coragem, 
amor e disciplina". Fraqueza - condição 
da criança que ainda precisa ser prote­
gida. Coragem de aasumil' livremente a 
condição humana em todas as suas gran­
dezas e misérias. Saida adulta das trin­
cheiras de si mesmo e engajamento na 
execução dos planos de Deus. Fé não são 
queixumes mas ceiieza que o Reino de 
Deus há de vir: na medida em que nos 
sentirmos, em nosso lugar, a ação de Deus 
transformando o mundo. 

1. CANTO DE ENTRADA 

(a partir de hoje e durante o.s próximos 
3 meses, as músicas da celebração são do 
compacto Miua Ser Pre,ença, da Ir. :P.liria 
Kolling - Gra,•ação especial da Sono Viso). 

Hoje cantando vamos a. ti, ó Senhor, 
ts tu a nossa. alegl'ia, és tu o nosso 
tesôUl'01 

Toda riqueza da terra nada ·vale pra 
quem te encontrou. 
Senho,·, aqui vim busca,· 
O amor que aos frmãos levarei. 
Vou caminhando, sou pe1-egl'ino do amor, 
Quero ser tua presença, testemunhar tua 
vida, 
Anuncial'ei o teu 1-eino, pra que os outros 
te encontrem também. 

2. SUGESTOES PARA 
O ATO PENITENCIAL 

O profeta diz que, em meio às r111ser1as 
e desencontl'OS do mundo, há uma visão 
de prazo ma•'Cado 1>ara. apareeer: a che­
gada de Deus na hiatória dos homens. 
Quem não t iver o <:Ol·ac;ào reto vai su­
cumbir no mar do materialismo ci1·cun­
da11te e desisti!· da esperanc;a. O homem 
de fé vai ~uanlar a espemnça: suportaL· 
os sofrimentos mantendo o bom depósito 
da 1mlavra de Deuii:, como ensina o após­
tolo. Na consciência sempre lembrada de 
que o aJ>aredmento do Reino de Deus é 

1·esulta.do do esforço daquele que, mesmo 
cumprindo o seu dever, se reconhece sei-­
vo indigno de Deus. A id"éia de mereci­
mento ou pagamento tem que set· aban­
donada em nossa aproximaçio a Deus. 
Você ainda pensa que, com práticas reli­
giosas, eatá comprando a Deus? 

3. CONFISSÃO DOS PECADOS 

(. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

Glória a Deus no mais alto doa céu.a! 
Glória a Deus nosso Pai, seu poder nos 
criou, 
Sua bondade sem fim, seu amor nos 
salvou. 
Glória a Cristo, seu Filho, que nos i-es­
gatou, 
Por nós deu sua vida e ressuscitou. 
Glória ao Espirito Santo que nos con­
firmou, 
Dom do amor de Deus Pai que Jesus 
nos mandou. 

S. ORAÇÃO 

ó Deus eterno e todo-poderoso, que nos 
concedeis no vosso imenso amo1· de Pai 
mais do que merecemos e pedimos, der­
ramai sobre nós a vossa misericórdia, 
})-0:rdoando o que nos pesa na con6(:1en­
cia e dando-nos mais do que ousamos 
pedir. 

6. I LEITURA 

Em meio aos desencontros do mundo, uma 
visão está para aparecer e não falhará: 
o Reino de Deus, cujos braços somos nós. 

Hab 1,2-3; 2,2~4: "Até quando, Senho1·, 
clamarei a vós e não me escutais? Até 
quando clamarei: Violência! e não me es­
cutais? Por que me mostrais o espetáculo 
da iniqUidade e vós mesmo contemplais 
esta desgraça? Só vejo diante de mim 
op1-essão e violência, conco•·1·ência e mal­
dade''. O Senhor l'espondeu-me assim: 
"Grava esta visão e esct·cv~a em ta­
buinhas, para que possa ser lida pol' to­
dos. Há ainda outra visão que está de 
prazo marcado; ela se a1>1"0xima com ra­
lJidei. e não falhará. Mesmo que demore, 
fica esperando pot'(Jue ela não íalhnâ e 
vai acontteer com toda cel'te-z.a. Quem não 
tiver o COl'ação t·eto vai sucumbi1·, mas 
o justo ficará vivo JJOr causa de sua fi­
delidade". - Palavra do Senho1·. 

7. II LEITURA 

Pela t ua fidelidade e engajamento nas 
lutas do Reino de Deus, mantém viva a 
chama da f(' e da esperança Quê se acen­
deu no teu batismo. 

2Tim 1,6·8.13•14: "Carissimo, peço que te 
lembl'es de conset-vat· vivo o dom que 
Deus te deu, Q\la'ndo impus minhas mãos 
sobre ti para dedicar.te ao serviço do Se­
nhor. Deus não nos deu o esp,rito de ti­
midez ma,s de coragem, d'e amor e domi­
nio próprio. Por isso não te envergonhes 
de dar o teu testemunho do Senhor Jesus. 
Também não te envergonhes de mim, por­
que estou preso por causa dele; ante;s en­
frenta comigo os sofrimentos por causa. 
do evangelho. Continua a guardar as ver­
dadeiras palavras que eu ensinei ~ como 
exemplo para seguires. Fica firme na fé 
e no amor de Jesus Cristo. Na fo•·ça do 
Espirito Santo que vive em nós, guarda 
as boas coisas que for,am enh·egues a ti". 
- Palavra do Senhor. 

8. CANTO DE MEDITAÇÃO 

No silêncio do coração, o Senhor faz ouvir 
a sua voz, 
Onde il'emos senão a ti? Pois só tu tens 
palav1·as de amor. 
Quem ama a Deus guarda sua palavra que 
comp1"0mete o seu viver. 
Sua palavm não volta ao Pai sem ter 
cumprido sua missão. 
A boa-nova que hoje ouvimos anuncia1-e­
mos aos irmãos. 

9. Ili LEITURA 

Após termos cumprido as exigência.a da ft, 
ainda somos SU\'OS indignos; a idéia de 
pagamento deve str abandonada em no!J• 
sa aproximação a Deus. 

Lc 17,5-10: "Os apóstolos disseram ao Se­
nhor: "Aumenta a nossa fé!" Disse o Se• 
nhor: "Se voc~s tivessem a fé do tama• 
nho de um grãozinho de mo.starda, di­
l'iam a este sicômol'o : 'Ananca-te daqui 
e te J>lanta no mar!' e ele obedecel'ia a 
vocês. Façam de conta que um de voeês 
tem um ernJ)regado que trabalha na lavou• 
.-a ou cuida. das ovelhas. Quando ele vol­
ta do campo, será que vai dizer: 'Vem 
k>go, senta aqui na mesa!' ou dirá: •P,.e­
para a janta pa1·a mim, J)ÕC o avental e 
me sel've enquanto estou comendo. Depois 
então podes comer e ~be1·?' O pah'ão fi­
ca1·á devendo fàvol· ao empregado só po1·­
<1ue ele fez ~ sua obrigação? Assim tam• 
bém vocês : quando tiverem feito tudo o 
que é pl'a fazei·, digam: 'Somos servos 
indignos e fizemos apena& o que era da 
nossa obrigação". - Palavra da salvação. 

10. Pl!OFISSÃO DE Ft 

11. SUGI':STOES PARA 
A Ol!AÇ.\O DOS FitlS 

Depois de termos feito tudo o que as con• 
seqüências da fé cristã pedem de nós, 
ainda $0mos sel'vos indignos, no sentido 
que é impossível alegar merecimento ou 



pt·esumir comprar a amizade de Deus. 
Não existe pagamento para Deus nem 
Deus se deixa comprar ou subol'nar por 
orações ou boas obt·u, Oração é, mais do 
que pedido, contato interior com Deus, 
que fol'talece pal'a enfrentar a ,Juta cris­
tã de fr sempre transformando tudo is­
so em Reino de Deus. 
• Para que entendamos a fé como par­

ticipação no trabalho da Igreja. 
• Para que descub1-amos que sei' Cl'istão 

é ser no mundo a pessoa de Cristo. 
• Pal'a que não desanimemos com as vio­

lências do mundo e gua1-demos a es­
perança. 

• Para que a espet·ant.a cristã se trans­
forme em nós em fo1-ça de trabalho 
pelo Reino. 

• Para que nossa 01·ação seja pedido a 
Deus de força interior pa,·a o trabalho. 

• Para que nossa oração não se perca em 
peditórios infantis. 

• Para que entendamos ol'ação como con­
formidade ativa com a vontade de Deus. 

12. CANTO DO OFERTóRlO 

ó tu, que és o Senhor da vida, 
Recebe em tuas mãos a minha vida. 
A tua oferta nos dá coragem de nos doar­
mos pa1·a servil.'. 
No dia-a-dia, em ti buscamos a força que 
nos sustenta. 

A tua graça nos ilumina, fiéis seremos 
ao teu amor. 

13. ORACÃO SOBRE AS OFERTAS 

Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacri­
fício que instituístes e, pelos mistéi·ios 
que celebramos em vossa hom-a, comple­
tai a santificação dos que salvastes. 

14. CANTO DA COMUNHÃO 

Vem, ó Senhol', dá-me tua vida, 
Pois sei que em mim queres viver e amar. 
Vem, 6 Senhor, sê minha força 
Pois só contigo saberei lutar. 
Em tua vida tanto amaste, que moncste 
por amol', 
Quero ser teu evangelho, ser presença do 
Deus Salvador. 
Em tua vida só serviste a teu Pai e aos 
irmãos, 
Quero viver a teu serviço, pol' teu Réino 
de amor trabalhar. 
Em tua vida tu sofreste e assumiste a 
nossa dor, 
Que eu entenda em minha vida, que o 
sofrer é tamMm redentor. 
Em tua vida ))Crdoaste, deste a miio ao 
pecador, 
Que teu exemplo me a jude a também per­
doar o irmão. 
Em tua vida abençoaste e fizeste só o 
bem, 

Que eu revele t ua bondade, 
eu esteja, Senhor. 

15. ORAÇÃO FINAL 

Possamos, ó Deus onipotente, saciar-nos 
do vos.so pão e inebl'ia1-..nos do vosso vi­
nho, para que sejamos transformados 
quclc que agora recebemos. 

16. CANTO FINAL 

Quero ouvir teu apelo, Senhor, 
Ao teu chamado de amor responder, 
Na aleg1·ia te quero servir · 
E anunciar o teu Reino de amo1·. 
E pelo mundo vou, cantando o teu 
Pois disponível estou, p a r a 
Senho1·. 
Dia a dia tua g raça me dás, 
Nela se apóia o meu caminhar, 
Se estás a meu lado, Senhor, 
O que então poderei eu temer? 

LEITURAS PARA A SEMA1'A, 

Seg1m1/a-feira: Gál 1,6-12; l.c 10,25-37 / 
T•rçn-feira: Gál 1,13-24; I.c 10,38-42 / 
Quarta-/ei'l'a: Gál 2,1•2.7•14; Lc 11,1•4 / 
Q,án.to-feira : Gál 3,1-5; Lc 11,5-18 / 
Se.ta-feira: Gál 3,7-14; I.c 11,16-26 / 
Súbado: pr6p1·ias. 

LEVE A FOLHA PARA LER EM CASA 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

Pode deixar que papai do céu vai construir seu reino 
t conhecido aquele teste psicológico de reação das pessoas 
a uma briga. de rua : umas correm para longe e outras 
correm para pe1·to. Os que correm para longe pl'OCUl'am se 
refugiar. Dos que correm para perto, uns ficam como es­
pectadores, outros atiçam a briga a fim de se divcrtil' e 
outros tentam apartai· e fazer as pazes. Joãozinho, quando 
viu a briga, coneu para casa e t-cfugiou-se no colo do pa­
pai. Joãozinho ~ aínda criança. 

O profeta Habacuc vitupera hoje contra a violência que 
acontece aos olhos de Deus e Deus parece que nem está 
vendo: .. Por que é que reclamo contra a violência. e parece 
que nem me escutais? Por que mo mostrais o espetáculo da 
maldade e vós mesmo ficais assistindo a e$S.9. desgraça?" 
Até aí o profeta desabafou como criança buscando o colo 
de Deus e, em seguida, de&c0briu outl'a opção : .. A visão 
de pa.z estã de prazo marcado pal'a chegar; espet·a que ela 
virá com toda certeza". 

t próprio da crianç.a não tet· opções porque só tem a said•a 
única que os sentimentos produzem. f: próprio do adulto o 
leque de possibilidades que ele escolhe na base da informa­
ção e do cálculo. Os sentimentos, as p1·imeiras t-cações es­
pontâneas e as saidas únicas constituem o natut•al da pel'­
sonalidade infantil. A busca de informação, a transforma• 
ç.ão das informações em pensamento lógico e o emprego do 
pensamento lógico para cria,- a própria vida são própt'los 
da idade adulta. 

As grandes dimensões pra que fomos criados encontram­
se na idade adulta: quem lá não chegou const ruiu apenas 
os alicel'ees. Principalmente no terreno religioso, é comum 

a pessoa ficar a viaa toda cancgnndo uma Cl'iança. E as­
sim existe muita ge.pté que, na pl'ofissão, ó adulta e •·ea­
Jiz.ada e, na religião, é apenas criança : transporta aos qua­
renta a bagagem l'eligiosa infantil de ve1·dades, meias-ver· 
dades e inverdades que, em vez de tornu· Jivre o adulto, 
sob1·ecanega e confunde. Cl·isto libel'tador é então apenas 
um Júpiter qualquer ameaçadol'. 

Algumas notas são características do infantilismo diante 
da 1·eligião : t pl'6p1·io dele precisar de l'efúgio e prote­
ção. Contar com forças maiol·es que vão 1·esolver os pro­
blemas. Pôl· semp1·e fora a causa dos males que aconte­
cem. Ficar esperando que as coisas melhol'em cm função 
de influências que estão longe. Deslocar de si para outros 
pólos o podet· de decisão e mudança. Atribuir efeitos má­
gicos de transformação a práticas 1-eligiosas "misteriosas". 
Enfim, vontade de superpl-oteção, em vez da consciência de 
sait· para arriscar-se no trabalho de transformação de s i 
mesmo e do mundo. 

Como cristãos, fomos colocados num mundo violento. Nele 
fomos colõêados para sermos semente, fermento, luz, pe­
queno rebanho do Reino de Deus. Reino de Deus no mundo 
vai existir em função dos nossos esforços, não acontecerá. 
milag,·e para produzi-lo. Se o mundo não fosse doente, não 
havia necessidade nem de C1·isto ne:m de cristãos. Ante a 
violência do mundo, pouco adianta a atitude dos Joáozi­
nhos e dos Joãozões cor1·endo da luta e se ,-efugiando in­
fantilmente no colo da superproteção. Não é fora de pro­
p6sito lembrar que o colo que Cristo encontl'OU para se dei• 
ta1· foram dois pedaços de madeira. 
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